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Rpr,arómo TRTMESTRAL nn rrscalrzaçÃo

PnÚOnO: Julho a Setemb ro12020.

1. Identificação:

2. Ambiente Operacional - Recursos Humanos:

1.t Conselho Regional de Enfermagern: Palana

l.l.l Presidente: Sirnonc :\p:utciila Ìtcmzzir

1.1.2 Endereço Completo do Coren: lìua llr.>i-cs.<r .liião ,\r'ucnlirir l.ovul:t. 74: Se l:in:irio I Ornitibr;,'l'lì ; 80.140-530

1.1.3 Telefone do Regional: (4 J ) .l.i0l -84í)0

l l.4 E-mail do Coren:,-sec_r'glnr-ii.!j:!iiç:.{ì1,üi1ì.:.g{.)f .i:t.

1.2 Responsável pela Fiscalização: Dcliziê NJadins

1.2.1 N. Coren do Responsávcì pela Fiscalização: .:ii)2.3 I ji

L2.2 Telefone do Responsável pcla Fiscalização: i4 ! ) !)1,J l4ó-í)(ìtÌ:

1.2.3 Telefone do Departamento dc Fiscalização: {4 I ) 3301-S.12?

1.2.4 E-mail da Fiscalização: rlelizie.nràrtinstiilcoÍcnpr'.gQr.br

1.3 Número de subseções: --l Subseçòcs

1.4 Total de profissionais de enfermagem inscritos: I 10.í)0(.

2.1 Total de Enfermeiros Fiscais Ì()

2.1.t Número de fiscais em campo: II
2.1.2 Número de fiscais em funções gerenciais e administrativas l
2.t.3 Número de fiscais afastados: !0

2.1.4 Número de fiscais em Home Ofifice:

2.1.5 Quantitativo total de fiscais corn jomada de 30h: )ü

2.1.6 Quantitativo total de fìscais com jomada de 40h: r9

2.1.7 Quantitativo total de fiscais que estão ern catì'ìpo, que possuern jornada de 30h: i)t)

2.1.8 Quantitativo total de fiscais que estão em campo, que possuem jornada de 40h: il
2.2 Total de Auxiliares de Fiscalização 2

2.3 Total de Agentes Administrativos no DEFIS )-.

2.4 O Coordenador da Fiscalização pertence ao quadro de fiscais concursados? st!t

t{ Total de estagiários de enfermagem: l0

2.6 Dimensionamento dc fiscais, scgundo a Rcsolução Cofcn n. 617/2019: l3

I
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2;7 Déficit de Fiscais:

Àt;
Conselheiro acompanha os ltscais nas fiscalizações?2.8

3. Ambiente operacional - Infraestrutura tecnológica e logística disponivcis para o departamcnto de liscalização:

4. Disponibilizaçãoorçamentária:(Ërnatcnçãoaositcns2.{ie6.l.2daRcsoìrrçio(-'oÍ'enn'61712019)

3.1 Total de veículos oÍìciais disponíveis para a

que ó dìsponibiliz.atlrt parir .r {ìscalìzar;lìc, )

fiscalização: 1l)o tota I rla iÌota t1o ììegionaì, inÍirrntar o quantitatìr'o de veictrlos

3.2 Total de computadores disponíveis à fiscalização: {{.'ontat;iliz-:;r' ttotebitrlks e coittpttla<lores <1e tncsa. exclttsivos paril ll

1Ìscal izaçàot

3.3 Total de impressoras disponíveis para a fiscalização: (lntprcssoras tÌ.isponít r.is para il iÌscalizição, nào nccessatìantenÍe

3.4 Total de telefones móveis destinados a fiscalização: { Iìrc]ttsivr'r pct:r ativitlaclc dc Íìscllizaçào, destinado ao :rtcn(linrento dos 4

pr oÍìssioniris e Ìrso íiiltìÌinìstl âtivr.r lltlos Í i sclrìs)

3.5 Total de tclefone fixo destinado a fiscalização: 1l.,inhas fixaslramiÌis ü{) l.).laÍlíllÌìcntrr clc Íìscirìizcçâo.1iìnlo na sctli: ccxno t)

Ììas lìsr:ris - uso ivoi

3.6 Total de veículos particulales usados na fiscalização (se houvcr): (Qirantj'.l tr lìscal utilizrr vciculo prt)prio para ativicladc de

tiscalização, ntediante aulrlrizaçiio diì Dirct!ìrin c conr ress:ttcitttelìto ikì c!ììììt-)ÌÌsïivel)

5.t Total de motorista disponivel para a fiscalização: (Não tlqccssiln scr çrçÌusìr,r.r 1ra*t l Íiscnlìzacão, mas possttìr designnçã<t

priurilhti;r lràr'ir ü süt('l)

3.8 Total de fiscais que conduzem e/ou podem conduzir os veículos oficiais: iCorn previsiio Èlì1 ccltÌcurso pirblico)
I'

4.1 Previsão orçamentária anual da fiscalização - anual. (V-üÌQr prcvis-to p:rra o

fiscalìz.rçiO rro atxl ilc l{t20. 0 valor rlcls sct dcscrito crn tcaís. ctlttr rirgtlÌ;t ctlttr1r

Ex. RS 10000.00 ou RS 1.00^0il)

curr.rpì iìÌì.ntü das [tiviJutlcs dc lÌÌ",t Iü.ì01.í'xì.]:
scpa|iltìÒr'dccitual <ltrs cuntuvos - 

|

4.2 fiscalização. (O i,aÌor desctìto n,r item 4.1 represènalt (ìunntos 
150.16''íÌ

cr arrr: tlc :02{)'í' (,itar cnt vlrlor pcrccnttial - I:x.24%,1 
|

I

Percentual da receita líquida do Coren destinada a

pon:cnlos da rcçeita liquitla do (.oretr. ixrnsitli:Litnrìrr

4.3 Diárias utilizadas para as atividades da fiscalização (Valor total) - trimestre. (\ilrl<.'r glrsto cotn rliirrias de

tisceis/crx1;denarl6r tla iìsu:;lizac;ào no tlilnestlc. O vah)r de\'ü sct tjtscrittr ettt reais, ctrrl vírgula corno separador

tlecinraÌ <los cèììiiìvus - Ex. RS 20tXltì.0(.) otr R.$ 100,íX))

Ì 9.ti.ì 7.50

4.4 Combustível destinado para as ativìdades de fiscalização (Valor total) - trirnestre.

(Valor desfinâ(lo ao aì:aslecirrrento (h)s veícuh)ìì errt ativirhtle tle lìsclrlizaçlì<1. (J vtlor tleve ser descrílo stlt rerris,

com vírgula como s(Ì:ìírriì(Írrr tìcr:intrl tli:s cclìtiìros - Lìx. Rii 20i}i10.00 ou RS l{li}.ti0)
fìs 

? ó('6,41

4.5 Passagem (Terrestre, aérea, outros) destinada para atividades de fiscalização (Valor total) - trimestre. {Vr:lor
tle-stinaclo 3 corÌ'ìpìal dc passagcns par'* o curnprinrerÌt().la ativitlltle tìrti. cctlsiderar truttl-rôtn as aquisiçõcs para

irc-inarncntrts, tcriniõc.s c cÌÌlsos cxtcrnos. O valol tlctc scr dcscrito cnt tceis. corn virguìe cono separadot decimal

dos cr;ntavos - ilx. R$ 20000,00 oiì lì$ l0{,l.í)(l) [*.,',''
4.6 Folha de pagamento com os fiscais (Valor total) - trimestre. i(-irsto t,rteì conr I íirìh;r tlc piìgarìl,Jì11o de todos os Jissais

conìo separiÌdoÍ der,irtral .ítrs cÉtìl{t\i(!s - l-r.x. lìS 2í.1000.0{,1 otr lìS Ì01).{.i0)
IRS 

óós e.ì ì,,)i)

4.7 Demais execuções orçamentárias direcionadas às ações de fiscalização (cursos, congressos, seminários, etc) -
trimestre 1\ialllr iÍtsiirtacirt a insirìçòcs ric rx:trgtr)ssos. cnrsos c ctc)

f'
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5. Processo de trabalho do departamento dc fiscalização (quuntiíativo toüil refereilte (o período):

5.1 Total Instituiçõesde
sen'iço cle Ërrt'ermagcnr.

fisca lizáveis no Estado (previsão anual).
0bscn'ar' Iìlancjenrculo

tlì.rnrnr. ro(al dc Ììstì çi)rlS do F,sttdrr qlre p()ssueÌì1(lr rt'r)

o LìnuiÌ i)
l.'i54

5.2 Quantitativo total de fiscalizações realizadas - trimestre. iNúrricrrr totai J+ ín:r jtuir:i)rs {i:;c;rlizai.las }ìo líinlrslre.
icusitle; alilr.r a(ì ììiìc rt:ir-.mii. <i.e;:úrrc::r; e dc;r:i:rttiii:t tl* i;lrtlo:;

)46

5.2.r Número de instihrições hospitalares (pública, privada, filantrópica, etc). (Llu;::rritliitr; Loial tls il,.rspìrais lìsralizado-s) lti

5.2.2 Número de Unidades Básicas. tQtaritjtatir ir ti;rlrì <ii: l.Ìrrliìirde;r ÌJásit::s fìs*i; j:zari:lsì JÌ

5.2.3 Número de Unidades de Pronto Atendimento e UPA (urgência e emergência).
{Qtriirrtrir't:ir,o iotaI rlc I'r,r:rt,t ,.\rrritirr:r.'rrli' r ( l'r, lì

1t

5.2.4

:rar

Número Serviço
Prú hos

de de atendimento pre hospita lar oÌr:ldi: il i: ^{tíÌndi tÌlcnt(ìnróvel e/ou nter í.lL:r:nt {orrl ÌtltliçN
e,Or I Jf iìlìziìdÒÌ

3?.

5.2.s Número de Consultórios de Enfermagem. ii.)rurlri:;.:iir.c:.Ìiâl íl.LÌ {..,11sì.ììÌì:r:.>:. iis.:rrliz:rli,sì 3Ì

5.2.6 Número de Clínicas. fQrrrrrrtirrrtìr'o ioi:ìi ilir {.';iilrciìs lìs.)ítl:1x.1írl )7

5.2;Ì Outros. (Quantitativo total de outras instituições fiscalizadas il:;_r. t.tes:r.i. iieirr,rrjiiiiisc, li..l'1, cici iìscrrìi:,::xì iìs) ìl

5.3

forarn
Fiscalizações iniciais planejadas (prcvisão trimestral). (lnÍìrrrrar o tpriinritatìvo tlc instìtuiçrìcs csnr inspcçào inicial quc

o {rÌ
í.iír

5.4 Fiscalizações tnlclals realizadas no tnmcstrc. n Íìrrnilrr q elÌ dc ìr siì tuiçr)cs ü1SÌ1CçAO (llrcil () u li1ti\.oti llìtc lìrranrïaci)
flscitlizadiis llo tri

l0ír

5.5 Fiscalizações de retomo planejadas (previ sào trimestral). r ln íi.rrrntr
t;uc forattt plancjirdas l.ìiÌÌiì () trirìlcslid)

o 0rr:irrtítirtivo tÌc ìnstituiçrìcs cont inspeçào rle retorno Í.)

5.6 Fiscalizações de retomo realizadas - no trimestre. ílnforrrnr o qìrílntíLiìri\,ô d* ìnstituiçiìcs conr inspcção de retorno que
lblanr Iìscalizadas no iliinesilu).

t0

5.7 Fiscalizações para atender demandas externas
Ì\,lPT. \,ípE, Ìv1l)F. .lutlicìal, eÌì{r'o outras)

que não estavam no planejamento - trimestre. (l)eruautla tlc fiscalizaçiìo do lí)

5.8 Instituições fiscalizadas que não foram planejadas: í'l'otal dc irisiiiuiçòes qur: 11ãa! cs'r:Ì\.ârìl no llliìnc.iar1ìenro e lçram
ljscaljzrrdas. Não som;rr rrovlrtrtrrtc o tparrtiiillír,c tlispt.rsto nü itijtrÌ 4.? ]

r0

5.9 Instituições fiscalizadas na capital ou região metropolitana: (f)o rrÍal d!Ì irìstirÌliçÕcs lìsçtliziiths ÌÌo triÌÌìestre, inlìrrmirr
qualìÍas cstàìo loctrlizirdiis rra capii:rl c ua rc,iliiì,t rÌ jclr(rpoÌiterna)

ì:ì

5. l0
.interior)

12.3

05.1 I Instituições fiscalizáveis que foram identificadas necessidade de atividades

relircrrles apeÌì3s ao lrinrestrc erÌ1 telaJ

i.ì0

5.12 Municípios fiscalizados: {.Ir.rii:l rlc nl.:nicii'ir,.s rgrre rcce|cr;.:11 rrrla çrr rrrais Ííscrlizrri.iìcs ìto tr.it.Ìtüslìú) 133

5. l3 Novos Municípios abrangidos: (Novos úìilìicipìos ;ÌlcíììÌçâ(irls 1.'eia f iscrtrlìziição rto trinrcstrc. lìsse <latlo terrr o olrjetivo de

esclarcccr t1ue. o l" lrinìestrc o n" rlc niriirii:inios ílscaliz:lilos
coirrciclirá côrìl òs tìí.)vos l-xuricí1:ios al'rtni:.nlrts - ilJnì 5.I -l c jrcrn 5. Ì-ì,r

il

5.14 Vistorias realizadas para curnprir o número de instituições fiscalizadas: 1Ni:r:reio rle tczes {ìr! rrecessário se <leslocar ató a

\'ì stÒri à )

l{Xr

5.15 Denúncias recebidas (protocoladas no sctor'): (Númcro tlc tlcnrlr;ci;rs pr'()!r)colàrJ.!s ÌÌo C()iún c ctlr'iìrììinhiìilas iio Ì)cÍis tro
trirucstrcì

5.16 Denúncias diligenciadas: íNíuìlcro clc rlcriirrcíls rluc lòrarn *vcríguirrlas pclir i'rscalizrtão, rìo il'ìrncsil'c) I

5.t7 Averiguações de processo ético pela fiscalização: 1Âvcrigual:iìcs rciìlìziìdüs d*corrcntcs da scam éÍica. sc.irr ola pri:r'ia ou <Ìe

instrtrçãrr)

I

5. l8 Profissionais de enfermagem abrangidos com as fiscalizações: íQuautiiri;\'{) dc lìr(ÌiÌssi(ìrrais ar.ingirÍos pela Ííscalizaçiio no t..r ò I

5. l9 Relatórios de fiscalização elaborados (denúncias e conclusivos): ()ìiintro rÌ. ïi.)liì1òriüs i'ìalrorarioi; ri) lrinÌÈslrü.
tellt ì{)nlti,.ls {Ìo:i llri)ar'(ÍiÌ{ìi'rìt(!s riJ lì}c;rlì,;;r'Ì,ì,ì

5.20 Palestras realizadas por fiscal (presencial ou on-line): (Ní:rnclo tlu pairs'L*rs rirrliz:rdas pr"'lus lìsclis. Niìo corrtubìlizal ls
tl,Jscri!.is rro itenr ,5.19. p:rrtt nào u!rríìì. (Ìldíìs c;n rh:trlicirilrtlcì

5.2r
('onsitlelar tanrìri'nt lrs rcruít)cs (L'siiìniì(laÍ, D;.;ra os t. trlriict;ar.lt.trr:s l

.J
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<)) Reuniões da coordenação com os fiscais: ir-i;rneRr dt rculii'es c(Ìlì il ír(l'.ìipc 1:ilra:;tt:ilise, avalìiição e execuçãcr dos prlauos

do â('rÌü c {)tÌlf(rs âsslÌÌ}1(}s Ic't'iittcllt*s irit tle trrblilÌrr>ì

5.23
ai)

73

5.24 Público atendido no DEF IS para orientações (presencial e telefone): {tlr: Ò 11 üi lìoÌ ü rìd l)ftì115sì0nâts atcrxlìrirts I ìQ Dc,fis,

ccuie:ìì irlautirr iis {.ìì teì ìi:ì('ii( itìiieirrt:iirlii-s i'{ ) aÌìLÌ:C1C 1() ïr{)iiiì;i(.rIlal ii;r er;lLririit 3ìì1 elas pri:sÒÌìcl?ì ir Òtì p0r teleÍimc)
i82

5.25 E-mails respondidos pela fiscalização: { ln{ìrrtnrrr o núlti*:rit ili: {Ì-rlì;1ìls Íc:porì{lidos pi;la fircalizaciìo no ttitttcslre, qi'rt:

rus * srrrr ritivirÌa.le I

l.(rl7

5.26 Documentos elaborados em deconência da análise dos Processos de Fiscalização: ii\irrrt*:*r tt

;:arl ìn4-'t:lsiirti:r ii i)ìi)ü.s\1.) 11c 1ìr;iirìir;l';:ìi'. li-':. tio.:ìritqltir, trìcfii,ìraiitrìit. ríìci..]r, cììiiô tlulrils)
rlir] ilc tiocrr:rientos elabtratÌos I iìE

s.27 Pareceres enritidos pelo DEFIS: íNrirr:.:r0 il* par-*ccr:s *ìrrboritdtrs ;ti:la lrsi:lriizaçiìil no lri nrrrstrc, t!cvitla ntcnte desiena(los

pelir cor:rdenitção do I)cÍÌs cru i,'ela I\csi.Ìéncia)
)0

5.28 Eventos com a participação da fiscalizaçâo: 1N,,itrt*rri ile .t'ent(rs tltì qÌta ()5 iiscais t:ri cottt'detl

tix. cerirnònia ric io!:rçi:o de gii,lit. iitr.Ììtìrcirr públic;1, siorpósios, r:otl{rt'ssos. etc)
adol rrp:'esentalam o C-ÒrÈn. .i0

s.29 Comissõcs que há participação da fiscalização: (Núnrcro de cornissõcs que há a participação de fiscais. Ex. processo

administrativo, realização de eventos, patrimônio, licitação,

5.30 Total de atividades eclucativas realizadas pela fiscalização (palestras, reuniões, oficina, workshops, entre outros) nas

instituições por abordagern educativa, item 5. I I .

allr:rtlitgcl n ctluea I i l r,t

líJ

s.3l
fiscais, tlrre tcithit ti:iit+ìo c,)ì1r ?i 3ii!i(13de iiììi)

5.32 Caso seja responsabilidade da fiscalização, apresentar qì'rantitativo de Certidão de

Responsabilidade Técnica emitida: íí,.âsi) *s{ú,iÌ soi.r i.l respons:thilid;riic rio Dr-{is, tlesclcvcr tr tittrrntilirtivo Jc CTì'ï enritida

nr: triruestrt')

i0ì

5.33 Caso seja responsabilidade da fiscalização, apresentar quantitativo de Registro de Empresa emitido: (Câso rstc.ia sob iì

responsll;ilidr,le rio Deiìr, ilcrieLevçr i.r i;nruttitativi,t.le IìIj er;rìti.h Ìn triìììestrll]
ll

5.34 Quantidade de ocorrências de impedimento ou obstáculos para inspeção às dependências da instituição: (Núnrc,ro de

dc sairrlc )

)

6. Processo de fiscalização - Autuações e acompanhamentos:

6.1 Processos de fiscalização autuados no h'imestre. l.(.)lrrir!tr'*r totliìs i)l riij!cs Ìriíìi. *ssls itilttrinislrtrtilrrs rle Íìsi:alizaçiì,:
jìrsliìiì1ir(ìr)i ìì(ì UJiirirì,). i

l7Õ

6.2 Processos de fiscalização eln tranìitaçâo no Defis íí..'o:rsìdrlirr li{lo: os l};ì.ìcrlrsts iL: Íis.:alìzaciÌrr qut cslã(ì cì)l tlâtnita('iti}

nrr l.ìclis)

).3i

6.3 Processos de fiscalização alquivados por curnprimento da notifìcação illtiirtit:lrt rr )t

6.4

lcnl :.: r1 c íÌ bi ü i(', ri)rr ì I i.ì\:íì iì ür i i) r.ìi'li-ì51.

6.5 Processos de fiscalização encaminhado para outros setores. {{-.cr:irì>:}iz;rr n trrl:il tlc lrrt':tsso:i cne'.amìrthacltls;t otttt'os

scÌtorci ììo lcl i,l,io - Ì:,r. I'lr:sirl,lri'-:ia^ .ir:: ítÌicir^ (. tiit:issirtr dc l tri;lì

:4

6.6 Total de Termo de fiscalização inicial: ilrilì.;ri:r;rÍ {.} }ìirirìet} rl'i iìrilrtìììriì ìor ric'ì lt pr+crtchirÌtis no lrittt,;stre.) 3ti

6.7 Total de Termo de Fiscalização de retomo: (Inlolrnar rr rúnt';ro dc Íì;rntulirìos de 
-L 

l-: tìc rttonto pteettcÌritlos t.to

lrìrÌÌeslr.J. )

l0

6.8 Total de Termo de Ajustamento de Conduta: íSr;iicit.:ir rkr Sctor.lirridii:o/l)r'esitiêrtçia

Ííscalizacio. i

)0

6.9 Total de Ação Civil Pública: iSolìcìtal do Setci.luririicrll)r'csirirìr,rì:i iníìinnaçiies cpiântrr iìo rtúnteru.lc.Açòes Civis

Púbì icas aiuìz:arlas n,.r tli Lnestic Jtu(rrt:ttles do Dr;ccss'l de liscaÌiz:L';àc. t

6.10

lriÌìÌt's1ír. rc:;ttll at kr tìo l ttlrt:so iì.: Í'l:;r::r I izar:irl. i

.)0

6.1 I Total de denúncia ética or-iunda das ações de Iìscalização: {Nr';rttcir.' ilc d<:rtún,:ías.:ticiri ì}.

4
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í Ü;":Sr';jlrt i:,:1j..:.r; al.: i ììij l1iÌiìajjìr:ìi

aìtlca tì ì Ì

tlc rrnit
thadas Í),. ,siri<\rcirr iì0 1-'l.:i í0i:0 j'ric.ii lirç'í)dtL;uircttl pf(rd'ìii{}rí(: í) de t-ll. rÌì PÁì.,) Íiscrrìizlçãoì Poilc,

tii a.c

6.12 Total de Conciliações realizadas em deconência do processo de Fiscalizaçào:
íQrr:rrrLiltrtìvo dc cilneiÌ!::çõcs rc;:li:taij;ii cìÌi Irúcaq.(tç ii,; 1ìst::lliz:;i'uu. iir;lrrrrlo
atlnri l istrat iva)

o lìct:.iolliti rrrkrtat' cssr rtreditla

r0

6. l3 Total de encamiúamento a outros órgãos: íSitr.r::;i'r...; lll i;.riizr:il::s
rìei:u:tci:il lìÍ1)lìfu1ìì:r\ citdüÌi1ìliLÌ-i <lL;;r::rli: :;,; íis,;allz:rq,ìe-, ;t l;;rt rÌr:

rì(' 1i:iììirlirit;ì ilìri:'r!s !lÌ:,li:!)x ()i)ìì1 í) i)litlivÕ {l{j
!Ì!ìÌ

rrrrca r iiì:r hzirk;s.;

.10

7. Processo de fiscalização - Acompanhamento dc recomendações lavradas:

8. Processo de fiscalização - Acompanhamento dc notiÍìcações lavradas

7.1 ProÍissional (is ) de Enfenu agem que nao registra( ) o processo cle En fennagem coÌì tenìplando as clnco etapas
preconizadas reconrendação {t liìn lì {a Iìi'o t{.ilâ nü liirii.ri ()

8.1 Ilegalidades Notifi cadas

8.1.1 Inexistência ou ausêtrcia de enfemreiro onde são desenvolvidas as atividades de Enfennagern. (i.)r:r:irrii.:.iito tr ral nir
i)l

ìl

8.1.2 Exercício ilegal de \,() i!)ií;l 
'xÌ 

rrei'ir}Ìirì | ,,i

8.1.3 Inexistênc la de anotação de responsab il idade técnica do servÌço de Enlcrmagem.
t(.rlâ nü )

r(ì

8.t.4 Inexistência de registro de empresa. í{.!u.rìtlilii;vo ií}:;ìl }t(, l.xìri(ìi.lil) i0
8.1.5 Profissional de Enfelmagenr exercendo atividade com impedimento

decorrência de processo ético transitado em julgado. ií]uerrriiriiivu ioral rropi:r'ít:ilç1
i(ì

8.1.6 Coordenação/ Direção de curso de Enlennagem por pessoa não Enfernteiro.
at.)urrrriliiiivi; ltrtal lcr pcriolir-.)

i0

8.1.7 Inexistência ou número insuficiente
t<Íal no per'í<-'tlo)

dc enfermeiro em evento esportivo na proporção indicada por Lei. (t.)uantiiativo 0ü

8.1.8 lnexistência ou inadequação de
Enfennagem. ((ìuilìi itxi j!r) rolo

docurnento(s) relacionado(s) ao gerencianrento dos processos de trabalho do serviço de
I ilo l).ì í0(ir) i

)0

8.r.9 Inexistência ou inadequação dos registros relativos à assistência de EnÍèr.rlagenr.
(Quantitetivo trrlal rro l,rr:r'íiido)

)0

8. l. l0 Inexistência de Comissões de Etica dc Enfermagerr. it.)ri;rrritiiiir,o t()1:)l rÌ') Ì)3rí(ì(1o) ì0

8.1.1 1 Exercício irregular da Enfermagern. 1i.)r:;rirtii:rLito ictal n+ le r.kriiu) )0

8.1.l2 Profissional de Enfennagent executando atividades divergentes das previstas nos

atos administrativos/ nonnativos baixados pelo Sisterna Cofen/ ConseÌìros Regionais. {{,)u.ìtìti!ritì\.(ì krtrrl no períot1o)

it0

8.1.13 Subdirnensionamento de pessoal de Enfernragem. ií,)ir.l:::irlir.. ri lctai r:,r ;rr'ì í(:i:i j ì 19

9.

Local,/Data em que o documento foi preenchido: Curitiba, 15/10/2020

Responsável pelo preenchìmento/cargo: Deliziê Martins /
Coordenação de Fiscalização

Assinatura do Responsável: T.ozh"F\
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\rìtr.jliìncjrr SarIi;irja i) {:f)tlsfliìÒ i(i:1.li,ti\r1 iì;: :ì,1cr::r:jt:;r.

pret,iSlt-- ii,l liìillr: i\:Xtlu l()li), sitsì.rt:ir;o iii,r iì ì.)Lir;cÌìte (lrì::ì.

ììciacìori:iio :; {ltri'iri.- Ì9 i: !}'l'ítitììi! ii.: l:ri:.:rll;:içrì,; l. {}\.ì{1- i í1.

l:Ìari:: ir,ipulis.

Ciência do Gestor, com e data.




